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HÁ cinqüenta anos: fundava-se em Campinas a terceira escola de comércio do 

Brasil. Correio Popular. Campinas, 08 abr. 1940. 
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Hilário Pereira Magro Jr. 

Após diversas tenlativas de 
dotar Campinas de uma esco- 
la de Comércio, em 1910, pre- 
cisamente no dia de doje, isto 
é, 8 de Abril, por iniciativa 
do Dr. Ornar Simões Magro 
r do contabilista Hilário Pe- 
reira Magro Jr.. foi fundada 
a então "'Escola Prática de 
Comércio", mais tarde trans- 
formada em "Escola de Co- 
mércio de Campinas" e hoje 
em Escola Técnica de Comér- 
cio "Bento Quirino". 

A primeira aula foi minis- 
trada no dia 18 de Abril de 
1910, no edifício onde fnncio- 
nava a Escola. Modêlo, à rua 
Marechal Deodoro. e seu cor- 
po docente assim estava cons- 

tituído ; Dr. Carlos F. de 
Paüla, prof. Aníbal de Frei- 
tas, Dr. Erasmo Braga, e 
profs. João Moscardi. Henri- 
que Vogel e Artur Stauffer, 
figuras das mais representa- 
tivas no magistério da época, 

O reconhecimento oficial 
dos diplomas expelidos pela 
referida Escola foi obtido em 
30 de Dezembro de 1911, con- 
forme Lei n. 1.310-L, do Con- 
gresso Estadual. 

LOCAIS DE FUNCIO- 
NAMENTO 

Em face do elevado núme- 
ro de alunos matriculados, e 
que, de ano para ano. aumen- 
tava cada vez mais, a Escola 

passou a funcionar à rua 
Eenjamin Constant n 31. on- 
de hoje se levanta o "Edifí- 
cio Prudência" Passados al- 
guns anos, novamente, a Es- 
cola teve de se mudar, dada 
a insuficiência de suas ins- 
talações para um tão grande 
número de alunos. A princí- 
pio, cogitava a diretoria da 
Escola de Comércio de Cam- 
pinas em construir prédio 
próprio, quando faleceu Ben- 
to Quirino dos Santos, em 
1914. 

Êsse grande benemento 
campineiro, amante das e.- 
colas e dedicando especial 
atenção ao ensino comercial, 
tão insipiente e combatido 
naquela ocasião, houve por 
bom doar à Escola a soma 
de "cem contos de reis", a- 
preciável fortuna para a épo- 
ca. Com o referido legado foi 
adquirido justamente o pré- 
dio que foi residência do tes- 
tador e. depois de passar poi 
ligeira adaptação, conforme 
planta executada pelo Enge- 
nheiro Dr. Ramos de Azeve- 
do-, pôde a Escola se acomo- 
dar convenientemente, ali, 
permanecendo afé nossos dias 
e ocupando tôdas as depen- 
dências do velho casarão da 
rua Benjamin Constant, es- 
quina com a rua do Sacra- 
mento. 

TERCEIRA DO PAlS 

Em homenagem à memória 
de seu ilustre doador, em 
1917, a Escola recebeu o no- 
me de "Bento Quirino", tor- 
nando-se famosa em todo o 
Brasil, por se tratai da ter- 
ceira escola de comércio fun- 
dada em nossa terra e a se- 
gunda do interior do Estado 
de São Paulo. A primeira es- 
cola de comércio foi a Aca- 
demia de Comércio do Pwio 
de Janeiro, e a segunda a Es- 
cola de Comércio "Álvares 
Penteado", em São Paulo. 

UTILIDADE PUBLICA 

Em 1916, a 30 de Novem- 
bro, fôra a Escola considera- 
da de utilidade pública pelo 
Decreto Federal n. 3.199, es- 
tando na direção da mesma, 
desde a sua fundação, o Dr 



Ornar Simões Magro que foi 
substituído pelo Prol. Dr 
Carlos Francisco de Paula, A 
tesouraria da Escola esteve 
sempre a cargo do Prof. Hi- 
lário Pereira Magro Jr. atá 
ocorrer o seu falecimento em 
1946, exercendo, ainda a par- 
tir de 1936 as funções de Di- 
retor do Tradicional estabe- 
lecimento de ensmo comer- 
«ial. Atualmente é seu Dire- 
tor o Prcf Cyro Exel Magro 
que, herdando de seu proge- 
nitor as excelsas virtudes de 
homem de bem e dedicado 
mentor, ainda continua á 
frente da Escola Técnica de 
Comércio '• Bento Quirino". 

FORMOU MAIS DE DOIS 
MIL ALUNOS 

A Escola esteve seb a Ins- 
peção dos seguintes Inspeto- 
res: Augusto de Paiva Cas- 
tro, Dr. Lourival Oberlander, 
Dr. Achirio Pinto Amado, 
Dr. Ataliba Amadeu Sevá, 
José Seixas de Queiroz, Se- 
bastião Rosa do Nascimento e 
atualmente, Edmundo Duram, 
e como Inspetor Geral o Dr 
Alpínolo Lopes Casali. 

A Escola Técnica de Co- 
mércio "Bento Quirino" des- 
de a sua fundação formou 
mais de 2.000 alunos que con- 
quistaram e tem conquistado 
lugares de relevo na Indús- 
tria e Comércio do Brasil. 

PRIMEIRA TURMA DE 
CONTADORES 

A primeira turma de con- í 
tadores (1812) foi a seguin- 
te: Agnelo Prado Santos, 
Alfredo de Azevedo Mar- 
ques, Alfredo Rodrigues, 
Antonio Augusto de Moraes, ' 
Augusto Bratfiscíi, Benedic- 
to José Torres, Cândido 
de Oliveira, Francisco Mon- 
teiro Jr., Jayme Rocha, 
João Felippe Jacob, José Bo- 
nifácio R. Amorim, José 
Galdino Ferreira, Luiz An- 
tonio Prestes, Mário Damy, 
Orlando de Barros, Pedro 
Estevam de Siqueira. Ra- 
phael Finile Filho, Salbino 
Edo. Thomaz Assumpçâo 
Filho e Victorino de S.- 
Queiroz. 

ATUAL DIREÇÃO E 
CORPO DOCENTE 

A Escola "Bento Quuino 
tem como seu Diretor o es 

Magro, estando o seu corpo 
docente integrado pelos 
profs.: João Alves Corrêa, 
Dr. Celso Soares Couto. Do- 
mingos de Araújo, Dr. Ruy- 
rillo de Magalhães, Herlâ- 
neo Pereira da Fonseca, O- 
lívio Hermetti Magri, Tobias 
de Oliveira Valente, Dr. 
Leonardo Goldstein, José 
Joaquim de Souza Martins, 
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Dr. Benedicto Arthur Ribei 
ro Soares, Carlos de Campos. 
Chrizanto Cezar, Danle Ma- 
riclani Filho. Inezila Ceroni. 
João Gilberto Alves Corrêa, 
José Carlos Sícoli. José Di- 
rajaira Barreto Rodrigues. - 
José Martins Gomes. Luiz 

' Gou/aga Ar Amaral Andra- 
de, Milton Barth Mathias. 
Oscai de Seixa1: Queiroz. 
ITbirajara Pereira Marcon- 
des e Osvijoraár de Seixas 
Queiroz. 

PROGRAMA DAS COME- 
MORAÇÕES 

Para as cómemorações do 
cinqüentenário de fundação 
foi elaborado pela Comissão 
Organizadora, o seguinte 
programa de festividades;^ 

A's 8 horas de hoje, mfssa 
na Matriz do Carmo; em se- 
guida haverá homenagem a 
Bento Quirino, com a colo- 
cação de flores no momen- 
to que se ergue na praça do 
mesmo nome, falando pela 
Diretoria e Professores da 
Escola o Prof, Olivio Her« 

miterio em visitas aos túmu- 
los de diretores, professores 
e alunos falecidos. 

A noite haverá uma sessão 
solene na Faculdade de Uni- 
versidade Católica de Cam- 
pinas, constando de uma par- 
te litero-musical ótimamen- 
te organizada. Trata-se de 
uma homenagem do Corpo 
Docente à Diretoria da Es- 
cola. falando em nome dos 
professores o Dr Celso Soa- 
res Couto. Nessa ocasião 
os Proís. Anibal de Freitas 
também serão homenageados 
e Dr. Carlos F. de Paula, 
discursando o Dr. Ruyrillo 
de Magalhães. 

ALMOÇO DE CONFRA- 
TERNIZAÇÃO 

Para o almoço de confra- 
ternização que será realiza- 
do no Hotel Terminus, às 12 
horas do dia 10, as inscri- 
ções serão encerradas, im- 
oreterivelmente, no dia de 
hoje, devendo as ultimas 
inscrições serem feitas na 
Secretaria da Escola ou pelo 

Festas noticiar que, por mo- 
tivos de ordem técnica, a ex- 
posição retrospectiva que 
deveria ser inaugurada hoje 

para a realização dessa ini- 
portante mostra da história 
da Escola Técnica de Co- 
mércio Bento Quirino. 
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Fachada ia tradicional Escuta "Bento Quirino 

metti Magri e em nome dos 
alunos o estudante Adriano 
Van Helfterem Jr. Termi- 
nando as solenidades mati- 
nais haverá romaria ao ce- 

fone 3457. Já aderiram cêrca 
de cem pessoas. 

EXPOSIÇÃO RETROS- 
PECTIVA 

Pede-nos a Comissão de 

uo Teatro Municipal, foi 
transferida oara outra oca- 
sião, quando daremos, opor- 
tunamente, melhores deta- 
lhes designando dia e local 
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Texto «Io reconhecimento da Escola como de utilidade pública. 
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